
PROGRAMA DE APRENDIZAGEM 
UEL/CCS – CURSO DE ODONTOLOGIA 

 

1 – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
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Maria Luiza Hiromi Iwakura Kasai (Coordenadora) 
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CURSO: ODONTOLOGIA CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h 

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 30h CARGA HORÁRIA PRÁTICA: 30h 

 

2 – EMENTA 

Conceitos de saúde. Processo saúde-doença. Problemas de saúde. Determinantes de saúde. Sistema 
Único de Saúde. Níveis de atenção à saúde. Educação em saúde. Saúde e meio ambiente. Práticas 
multiprofissionais. Fundamentos de Ética. Relações Étnico-raciais e o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana. Conhecimento científico. Bioética e educação ambiental aplicada. 

 

3 – OBJETIVOS  

Fomentar a formação do profissional generalista, humanista, crítico e reflexivo, para atuar em todos os 
níveis de atenção à saúde, com base no rigor técnico e científico, pautado em princípios éticos, legais e 
na compreensão da realidade social, cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua atuação para a 
transformação da realidade em benefício da sociedade. 

 

4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conceitos de saúde. Processo saúde-doença. Problemas de saúde. Determinantes de saúde. 
Conceitos de saúde coletiva. Humanização do cuidado em saúde. Princípios e doutrinas do SUS. 
Organização dos níveis de atenção primária, secundária e terciária. Educação ambiental em áreas de 
abrangência de Unidades Básicas de Saúde, vinculada ao processo de territorialização / território e sua 
relação com o processo saúde doença e determinantes sociais de saúde. Modelo de reorientação das 
práticas sanitárias. Abordagem familiar e comunitária. Processo de trabalho. Trabalho multiprofissional. 
Cirurgião-dentista na ESF. Educação em saúde e cidadania. Promoção da qualidade de vida. Vigilância 
sanitária/SUS.Vigilância sanitária/odontologia. Diferenças entre senso comum e conhecimento 
científico. Características, relevância, produção e disseminação do conhecimento científico. Introdução 
a bioética e ética. Ética aplicada ao cuidado em saúde. Relevância da ética na vida em sociedade. 
Bioética e educação ambiental aplicada ao cuidado em saúde. Relações Étnico-raciais e o Ensino de 
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

 

5 – PROCEDIMENTOS DE ENSINO 

Estratégias Elementos a serem acompanhados: 

Aula expositiva 
dialogada 

Envolvimento e participação dos estudantes, utilização de recursos audiovisuais, 
espaço para perguntas, respostas, esclarecimento de dúvidas. 

Atividades práticas 
nas UBS 

Visitas aos locais de atendimento do SUS para mostrar aos estudantes a realidade 
do serviço de saúde, permitir um primeiro contato com a coordenação de UBS e 
equipes multiprofissionais e interdisciplinares. Compreensão de como são 
realizadas as práticas de gestão, controle e avaliação dos serviços de saúde nos 
seus diferentes níveis de complexidade. 

Estudos dirigidos  Atividades de pesquisa em livros, periódicos e bases de dados 

Trabalhos em 
grupos 

Discussão de temas e/ou questões propostas.  
Análise crítica, reflexão, comunicação  e a capacidade de síntese 

Busca ativa e/ou 
estudos de textos e 
artigos científicos 

Pesquisa e leitura de textos científicos de acordo com os temas abordados em 
sala de aula. 
Desenvolvimento de análise crítica e reflexiva  a partir das leituras e discussões 
realizadas em sala de aula 

Atividades 
extramuros 

Atividades em grupo de pesquisa e estudo de acordo com temas propostos 

Seminários Domínio do conteúdo, clareza na comunicação, sequência e lógica na 



apresentação do tema proposto, participação do grupo; utilização de dinâmicas 
e/ou recursos audiovisuais na apresentação. 

 

6 – CRITÉRIOS E FORMAS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Forma Critérios 
Prova  escrita (A1) 
(Peso 1) 

Verificação do domínio do conhecimento cognitivo, por meio de questões objetivas 
e/ou discursivas. 

Avaliação formativa 
(A2) (Peso 1) 

Composta pela somatória das notas de dois componentes: conceito e atividades 

propostas. Para o conceito o valor máximo atribuído será 3.0. A autoavaliação e 

avaliação do conceito considerará cumprimento e entrega das atividades propostas, 

interesse e participação nas aulas ministradas e/ou propostas, postura e 

comportamento em sala de aula e a assiduidade. As atividades propostas 

considerarão a qualidade das atividades apresentadas, oral e/ou escritas: (pertinência 

do conteúdo, organização da apresentação e clareza da comunicação) terão valor 

máximo atribuído de 7.0. As atividades propostas poderão ser relativas a visitas a 

serviços de saúde, seminários, estudos dirigidos, relatórios, análises críticas de 

artigos, resumos e atividades auto-dirigidas. 

Média final =   (A1+A2) / 2 
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8 – CRONOGRAMA 

Aulas CONTEÚDO 

Aula 1 

Apresentação do módulo: apresentação dos docentes, conteúdo programático, metodologias 
a serem utilizadas, formas e critérios de avaliação, estabelecimento de contrato de 
convivência. 
Conceitos de saúde. Conceitos de saúde coletiva. Processo saúde-doença. Problemas de 
saúde. Determinantes de saúde.  

Aula 2 Humanização do cuidado em saúde.  

Aula 3 Políticas de saúde. Princípios e doutrinas do SUS. 

Aula 4 
Organização dos níveis de atenção primária, secundária e terciária. Unidade básica de saúde 
- Territorialização e mapa inteligente. 

Aula 5 Processo de trabalho. Trabalho multiprofissional. Cirurgião-dentista na ESF. 

Aula 6 
Modelo de reorientação das práticas sanitárias. Vigilância sanitária/SUS.Vigilância 
sanitária/odontologia 

Aula 7 AVALIAÇÃO TEÓRICA 

Aula 8 
Avaliação coletiva de prova. 
Educação em saúde e cidadania. Promoção da qualidade de vida. 

Aula 9 Abordagem familiar e comunitária.  

Aula 10 Fundamentos de bioética e Ética. Bioética e educação ambiental aplicada. 

Aula 11 Conhecimento científico.  



Aula 12 Relações Étnico-raciais e o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.  

Aula 13 
Educação ambiental mais vinculada ao processo de territorialização / território e sua relação 
com o processo saúde doença e determinantes sociais de saúde 

Aula 14 Elaboração de material para a visita aos serviços SUS 

Aula 15 Visita aos serviços SUS 

Aula 16 Visita aos serviços SUS 

Aula 17 Seminário 
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